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ATRAVES DAS CASAS DO POVO i CONCEiÇÃO DE TAVIRA
+====�=======

SE.NDO uma das maiores as- Com efeito, qualquer traba-:. '

,

. pirações do homem o ter o lhador, mesmo o simples tra- + QUANPO �a pretéri ta sex-

seu próprio 1.H, modesto, mas balhador rural, pode construir, : ta-f:�ra, día 11 de S�te�-
onde viva com A. sua familia ampliar ou beneficíar a sua

+ bro,os alrífalantes do Pa�tlhao
em ambiente de paz e feHcida- casa desde que seja sócio da : dos Desportos" �nunClarall\
de, muitas são as dificuldades sua Casa do Povo, ou, sendo: o Rancho Folclorl,c� da Casa

'lue lhe surgem em mente operário, 'se for beneficiário da : d? Po.�o d� Con.:elç�o de Ta-

quando sonha com a realiza- Previdência. Medíante Um em- + vrra, Ja a Imp�cl�nela se 8110-

ção dessa aspiração. Geral. préstimo, amortizáv-el a Iorrgo : dera�a do públ'ico presente,
mente não tem dinheiro, refe- prazo e com juro baixíssimo, : desejoso de ve,r. exibir-se um

rimo-nos pr íncipalmenre ao é-lhe facultado o dinheiro ne- + Rancho Folclorlco Luso, ca-

trabalhador rural nem terre- : paz de ombrear com as ma-

no nem nada, e 'o ter a sua
Continua na 4 a página : gnificas exibições do «Ballet

casa representa um sonho ir- •••••••••••••••••••••••••• Continua na 2.a pàgina
realizável.
Hoje. porém. graças à Lei

n." 2092 todos os trabalhado­
res, mesmo os do campo, po­
dem tornar realidade esse so­

nho. Esse ímporranre diploma
veio resolver Um dos mais
instantes problemas SOCIalS

do nosso País - o da habita­
ção. e graças a ele já muitos
operários e trabalhadores ru­

rais usufruem, hoje,
\

dessa
grande H'ga lia.

•••••••••••••••••••••••• 4

EXPOS:ÇÃO DE FOTOGRAFIAS
DA VIAGEM PRESIDENCIAL
Na Subdelegação Regional da

Mocidade Portuguesa, desta cida­
de, por iniciativa do sr. Ur. Ofélio
Bomba. Subdelegado Regional·da
M.P .• foi inaugurada uma exposi­
ção de fotografias documentando
a recente viagem Presidencial ás
nossas provincias de Angola e

Mocambique. '

Trata-se de um belo documen­
tàrto onde se vê nitidamente es­

pelhada no rosto das multidões, a
alegria por tão honrosa vistta,
prova eloquente de que os portu­
gueses brancos e de cor. sentem
arder no peito a chama viva da
PAtria.
O Chefe do Estado é respeitado

e estimado pelo povo, regressau­
do A metrópole cheio de alegria,
pelas manifestações de carinho
que lhe tributaram.
AI como tudo é diferente em

Portugal l
Felicitamos o ar, Dr. Ofélio

Bomba pela simpática idéia de
mostrar aos portugueses de ten­
ros anos quanto é belo este exem­

plo de amor da gente portuguesa.

o Rancho folclórico do Conceição de Tavira em exibição

IMAGENS E TESTEMUNHOS
FOI-NOS. dado apreciar há

dias, uma exposição de £0-
.

_ tografies sobre a víagem
� presidencial às, terras de

.

Moçambique, na sala do Cen-

POR

cUaria Cjosé raebelo

tro Je Mocidade de Tavira.
£. o carácter das imagens que'
ali vimos, através da nossa

análise objectiva e subjectiva,

Temos acompanhado nos

jornais os relatos tristes de vá­
rios crimes, qJlal deles o mais'
monstruoso. .t:. a IIIulher que
ao dar à luz o filho o enterra

na areia da P raia. A que faz
negócio com uma filhinha de
2 anos, vendendo-a como qual­
quer mercadoria Bem valor .•.
Um nunca acabar de maldade
e de ódio I
Trata-se de mulheres que

na idade em que normalmen­
te se encara a vida com bon­
dade, alegria e sinceridade, se

apresentam monstruosamente

criminosas, projectando à sua

volta a sombra de muitos er­

ros da actual geração I
� essa mocidade torva de

• 2 1 SET. 196� OEP. !...EG.

mulheres, a contas já com a

Justiça,' ergue-se sinistra e

ameaçadora como abismo de
que se deve fugir.
Fatalidade? •• Destino? .•

A Vida é toda ela um roman­

ce estranho, onde as persona­
gens se degladíam umas às ou­
tras e onde as vitimas são, afi­
nal, mártires da fatalidade que
as perseguiu infatigàvelmente I
Perversidade - I he chamam

Continua na 2.a página

Instituto de Socorros a Náufragos
Na actividade de Socorros a

Náufragos, de8envolvida durante
o 1 o semestre de 1964, salientam�
-se 252 8alvamentos.
O Salva Vidas «Tavjra�, desta

cidade, 8alvou 39 vidas.

provocou em nós emoções de
diversos cambiantes. -,

Há imagens que nos dão o

o testemunho do destemor do
homem perante tedo e qual-

Continuana 4.- pâgtna

BENS A DE,FENDER
Instrumentes de' valor Arqueológico
� SITUAÇÃO d« cidade
ra. de Tavira, sobre as ruí­
nas dum dos centros mais im­
portantes de antigas, civiliza­
ções, torna-a uma estaçio ar­

(jueológica da primeira classe,
com direito à. etençêo e estudo,
nia só de quem, se interesse
pelas notíCias das épocas ex­

tintas, como dos que têm o en­

car�o de organiza,r o catálogo
dos valores etnológicos da pro­
víncia. como instrumento sub­
sidiário da história e inventá­
rio de bens pertencentes ao pa­
trirr.ónio

. espiritual da cidade.
Há velores tão do conheci­

mento de todos. tio por assim'
dizer. de uso quotidieno, que
nem dá mio falar em tal. pois

.

a verdade é que o que menos

admiramos é o que constante- .

mente temos dierae dos olhos.
No entanto, num Iuturo (jue'

"pode ser próximo, os teviren-

A FEIRA E AS FESTAS

de SANTO esrevxo
REALIZAM-SE HOJE E 4MANIlA
Hoje, iniciam-se, conjuntamen­

te COlD a importante feira 109°1. 08
tradícíonaís festejos promovidos
pela Sociedade Recreativa de San-
to Estêvão.

. .

. Hoje, abrtlbantarâ o batle o Con.
Junto Machado e colaborará ria

.

festa o fadista Manuel Fernandes.
. Amanhã, haverá gincana de bi­
cicletas motortzadas. na parte da
tarde e A noite, dancing, ahrtlhan­
tado pela orquestra Balsinea e

apresentação da cançonetista Ma­
ria José Valério.
Feéricas Ilumfnações .

e vistoso.
fogos de artifício, completarão o

excelente programa da festa.
Santo Estêvão, a tiptca aldeia

do concelho de Tavira, veste-se

hoje de galas para 'receber a ava­
lanche de forasteiros que a vtaíta.

ses 'arriscam-se a (jue um es­

tranho se dê como descobridor
de preéiàsidades existentes en­
tre nós, de que, uns pobres
ignor/mtezinhos que somos,
nêo nos demos ainda conta, e

vangloriar-se de nos revelar os
nossos tesouros. com o que su­

põe nos fará altíssimo serviço
e- se· apresentará leito rei em
terra de cegos.
Isto é aquele mínimo a que

em geral conduzem já não digo
certos descuidos, porque o ..J�s­

. cuido nia existe em ebsoluto,
mas certas delongas em reeli-

Continua na 2,· pagina

UNI ur s r
tM SANIAMARGARIDA ...

.NUMA agradável digrpssão
pelo Algarve fixamo-nos

uns escassos dias em Santa
Margarida: e que rnaravilho­
sos eles focam I Pudemos, 'spm
qu� Ique r receio, considerã-Ia
como um dos magníficos re­

fugios'para aqueles que exaus-

.tos da agitação da vida mo-:

derna, .ne la vêm encontrar o

repous» de que necessitem.
A sua monotonia é quebra­

da pelo cântico dos pilsaros que
edifiearem o seu ninho neste

aprazivel local e, como eles,
alguma. pessoas aí vivem em

harmonia e sossego,
. Nas poucas noites que aqui
pass_mos,pudemos eentemplar
9 magnifico céu algarvio, que
,só' no campo, devido à falta
.de iluminação artificial, se po­
de mostrar tão belo,
Uma vida árdua e ingrata

a dos trabalhadores rurais que,
dia apps día. cavam, lavram,
semeiam e colhem, Mas. mercê
do suor do seu rosto, são com­

pensados pelo pão quotídíano,
,E nós. cidadãos; aprenda­

imos Il- amar a Natureza. essa

Natureza que o trabalhador
tão bem soube aproveitar,
apreciando em Santa Marga­
rida tudo o que de belo-se de­
para aos nossos olhos.

Duas oDligas eat passeio.
................... .-.'.110. " ..

I

S. MARCOS DA SERRA
Amigo Zé da Serra: total­

mente de acordo com os pon­
tos de vista da sua carta in­
serta no «Jornal do Algarve»
de 5/9/64. Nós, quando aí estí-

.

vemos em Março deste ano

coni Torquato da Luz, estudã­
mos esse magne problema, o

qual tem de ser resolvido para
bem de todo. os serranos e

também de Portugal.
A Serra, onde não produza

o rrigo com rendimentos pro­
veitosos, terá de ser revestida
de arvoredo adaptável: So­
breiros, pinheiros, eucaliptos,
castanheiros etc •••

° Estado tem de olhar de
frente" com muita atenção, es­
te �rande problema e achar a

sua solução, com a respecriva
urgência. .

° País carece de aumentar 'a
sua riqueza. e o Serrano não
pode viver de braços cruzados
perante a improductabilidade
das suas terras debilitadas,
impróprias para a cultura ce­

realifera. ,

S. Marcos da Serra, uma

vez pronta a sua nova e bela
estrada, ficará em óptimas con­
dições de «meter» as suas bai­
xas a regadio, povoando essas

terras de auranciáceas e outras

frutíferas estimadas, em vez

de oliveiras e O chio dceninª-
."

EM F O-C' O

Croníoa.e,
LISBOA ...

pfJr: ..ISI.rO CONC.I�ÃO����=-
MOnSTftUO�IDADU I

do apenas a uma símples ¡:ul-.
tura de pragana, tendo os 'po­
ços abertos nessas terras abun­
dância de água e bons moto­
res paralizados I
A sua. nota sobre (1S jov en s

Contlnull na li • pàg..na
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nOITE� Df VfRlo .••
\

De tudo o que de belo o Ve­
rão nos reserva. as noites são
sem dúvida. o que mais pren­
de e encanta os nossos olhos I
Ao contemplarmos as noite.

no Tejo. - talvrz pela paixão
que o Mar exerce em nós­
olhando o Hrmamento, sen­

tindo que a. suas estrelas nos

arrebatam o pensamento e en­

feitiçam a alma,' esquecemo­
-nos até dos problemas da vi­
da, para vivermos apenas o

que de arandioso e belo cab.
nesses momen tos de con tem-

plação. .

� Quem há Clue. sentindo ..

como n6s, a necessidade de
não viver apenas as horas

, prosaicas de que se compõe a

a existência dos Homens. não
goste de olhar para a beleza
inHnita do Céu, deixando que
o seu pensamento vaaueie ao

sabor da sua fantasía e do seu

sonhol
Noites de Verão, em que a

natureza parece ter parado,
parece enamorada de si pr6-
pria I Estamos sentados à bei­
Ia do Tejo olhando a silhue;'

.

ta da sua ponte que com"ça a

definÍ'r-ge I Tudo é silêncio IO
v·nto dormindo di.tante e'tu­

do parado. tudo seri!no, tudo
absorto I

.

DiI-se-ia que o Mundo se

quedara estático para não' per­
turbar toda a poesia e tod. a

beleza desta Princesa do Tejo,
que se remira enlevada nas

águas do seu Río, nas noites
calmali e luarentas de Verãol
Ao longt·, do lado de Caci­

lhas. - onde a imaaem do
Cristo-Rei .põe uma nota de
religiosidade, e ternura ...... co­

'meça a desenhar-&e a silhue­
ta ,imponente dum Grande
Hotél Clue. construido na falé­
sia, parece querer despenhar­
-s'e sobre o Mar I Enquanto
do Jado de cá. frente à Ribei­
ra d�s Naus. terreno. inhóspi­
dos e mal cheirosos c1amen­
tam» Clue não sejam aprovei­
tados para a ,:onstruçâo de es­

planadas debruçadas sobte o

Tejo e que sClriam. - estamos
,

certOS - grandu cartazes tu­
rísticos nestas noites Undas de
Vf'rãol
Lisboa é. não há dúvida,

uma linda Cidade I Que pena
os Portuaueses não quererem
ou não saberem aproveitar'
melhor 8S suas maravilhosas
belezasl

'

UM AMIGD r

Morrer é sempre triste' Até
a própria luz do dia, quando
desa¡:-arece no horizonte, par�­
ce levar consiao a a Ieatria da
Terra I

'

Morrer t sempre triste I Quer
aeja uma flor. Cluet .eja. uœ.

Conceicõo d'e Tavira
,

-

Contlnuaçdo da 1." pliglna

Galleao· de La Corunha ou

do grupo cBeurrée d'Aurilla'C.
de La Haute-Auvergne.-
Ouviram-se os primeiros

sons dos harmónios. e com a

bandeira Calvi-negra» dá Ca­
sa do Povo' da Conceição à

frente. fez o nosso Rancho a

.ua entrada na va.ta sala, no
meio de vibtante. aplausos,
como Clue a .ianilicarem Clue
todo aquele público confiava
neles, moços e moças da Con-
ceição.

'
.

A ex:pectativa não foi iludi­
da e com um aprumó e dhcj.. ¡

plina de enaltecer, foi por eles
escrita. mais uma brilhante
p'gina na aloriosa história do
Rancho. alcançando um êxito
Clue honra o nosso folclore e

particularmente o da nossa re­

,ião, elisa tão cantada, e linda
região de Tavira, pois que a

preBença das etnoaratias por­

tUjue.a, espanhol• ., francesa.
permitiu estabelecer comp,afa­
ções Clue são sempre útei� pà­
Ia esclarecer os espíritos e pro­
porcionar conhecimentos se.

guros. .

Numa breve apreciação. di­
aa-se, que o folçlore espanhol
se distinguiu pelo luxo dos

'. trajes, ri,,�eza de danças e im­
ponência das exibições; o fran­
cê. pela aalanteria,'aradosida­
de e harmonia exibidas, mas o

noiJ9ó e particularmente' o da
Conceição, foi preferido pelo
público por ser o mail verda­
deiro e sinc'ro � recordo ainda
o momento de exibição da cAl ...
ma Algarvia». dançando cada
par individualmente. agora o

Verissimo. depois o Campos,
o Fernando. ;0 Ac'do, enfim
foi o corol'do da magnífica
exibição e trémulo. de satisEa­
ção vimos nO,,fim o u. Fernan­
do da Quinta, novo 'ensaiador
do Rancho.: receber parabens
pelo seu ma níf.co trabalho e

o .r. professor José Joaquim
',Gonçalves. sem dúvida o in·

,

cansAveLoraanizador de todo
o ar'upo: A ambos, tal como a

todo o aarupamento, devere­
mos estar gratos e fazer since­
ros vutos pelo. Euturos êxitos.

. Com a exibição do «Ballet
Gallego» da Corunha e a co­

lclboração de ranchos deViana
do Clstelo. Santarém, Tavira
e La Haute-Auverane, encer­
rou-se o festival folclórico. ill­
t�rnadonal. promovido pela
Zona de Turismo, no Pavi­
lhão dos Desportos. em Lisboa.

HUllbert9 R. f. Simão

Vende-se 11'0 sítio das Sol­
teiras. com algum arvoredo.
'Tr·atal' cop'- Francelina Cam­

pos. Rua AIYa.re� ����!ho. Sã
- Tavira.

,

I.

zar o inventário dos nossos

próprio. bens.
Perdas, expropriaçõ�s e fJpro­

prieçõee indevidas, má censer­

vação. lalta de .presença inte­
lectual e a errónea suposição
da imbecilidade podem exem­

plilicár perigos de mol' cui­
dado.
Estácio da Veiga, Ataide de

Oliveira e. Emílio Hubner são
três nomes congregados a quem
o Algarve e a nossa, regíão
muito devem. em labores de
estudos pré-bistóricos, prato­
-históricos e conhecimento de
povo; passados na península.
de cuja civilização a área do
nosso concelho foi teatro.
Assim. 'com os achados ar­

queológicos df\vidamente estu­

dados, demonstrlilram que a

antiga Balsa se situou entre as

actuais Iteguesias de Sant'lago
de Tavira. Luz e- Santo Estê­
vão, portanto tuuito próximo
do centro do concelho, licando
Tavira nos subúrbios da velha
cídade 'que, com Ossónoba.

. Baesuris, Castobriga e bâirti­
lis se consid�rav'a dos mais
importantes centros da popu­
lação que os Romanos encon­

traram ao sul da Península e

fizeram incorporer no conven­
to pacense. ou seja. na relação
de Pax-Júlia.
Foi, pouco mais ou menos.

dentro da área indicada que se

abrigou a velha metrópole de
que apenas dão testemunho
ach&dosde acaso ou pequenas
pesquisas pobremente encami­
nhadas pot lalta de verba. sem
dúvida.

, Elas revelaram, só por si.
além de restos habitacionais,

-

uma necrópole. circo•. banhos e

ajudaram a construir a hipó­
tese duma via derivada da Co­
luna Aurea, junto ao Coliseu,
no centro da antiga Roma. ou
pelo menos dum ramal desta
via, pois os fragmentos de ei­
cipos lunerários atestam com

o seu csaúde a quem passa»

que. segundo o costume se en­

contravam num caminho e ca-

minho importante.
.

As inscrições denotam no­

mes de lamilias ilustres (Man­
tia Rutilia). os achados repre­
sentam pequenas coisas:lucertÍa
patera. cipos, lacrimatórios,
Iragmentos do circo que era

esplêndido, altares.' uma ân/o­
ra e péquenos bronzes e moe­

das; as babitações parecem no­
, bres e as construções de carác­
ter monumental. que pena é
não se terem mostrado como

seria para' deaejar, já por
as escavações não terem sido o

que deviam, já pbrque a região
pode ter sido posteriormente
teatro de grsndes lutas. já por-

. que o.s Arabes, 'Que não tinham
gOfjto pelas construções roma­

nas e nem mesmo consider/J­
vam aquela ci1lilização. trata-.
ram d'e substituir tudo o que
puderam por trabalho e orga­
nização sua. alectos como fa ...

ram ao doce clima do Algarve.
o mai� parecido com o do seu

país natal.
Acresêente-se que os acha­

dos arqueológicos. não se limi­
tam à área onde se supõe a

existência da antiga Balsa ou

lbalsa. Para os lados da Asse­
ca. e nas vizinhanças de Santa
Rita encontraram-se, também.
por obra do acaso, recordações
romanas. se não ainda mais
antigas, pois os Turdetanos
tãmbém se demoraram nesta

região. sem falar nos Fenícios
e Cartagineses que nela esta­

cionaram.
'Mas não só as lembranças

da velha Balsa merecem inven­
tariadas. Às rocordações mou­

r.iscas. as dos séculos em que a

Nacionalidade se loi desenvol­
vendo e alirmando. as provas

que marcam a nossa própria
personalidade e os testemunhos
de quanto valeram e valem os

lilhos de Tavira não podem.
dentro da 'ideologia .

que nos

reae, continuar ao ,desbarato
até que venha qualquer estra­
nho rir-se dos pobres diabos,
çoitados, que não sabem O que

Imagens e Testemunhos
Continuação da t» pagina

querTrracional, ainda mesmo

que ele seja o seu rei - tal a

foto em que tie vê Sua Ex"
o Sr. Presidente no Parque
da Goronaosa. a uns escassos

metros de um Jeão; outras de
amor paternal. aquelas em que

,

o Sunemo Magistrado da Na­
ção beija e afaga, as crianci­
nhas, e há então outras, as

mais numerosas, que nos fa­
lam 'de momentos mais altos.
de ideais superiores, são as

patrióticas, nas quais uma

am'lgama confusa, indistinta,
imensa e f�rme. demonstra,
das mais diversas formas­
áiftando aclamações. osten .....

tando dísticos, lançando flores,
batendo palmas - a sua ufa­
nia. o seu orgulho, a sua fé
jamais decrescida e empobre­
cida pela sua Pátria tão dis­
distante, em solo pátrio, mas

tão perto de todos os ccracões,
pela mensagem de amor e con­

fiança levaria até eles. por Sua
Ex.- o Sr. Pt'esidente da Re-
pública. .

As Imagens não são como

palavras, que as levá O ventó,
são factos I São marcos mile­
nários que não se destroem e

negam ao sabor das paixões.·
Elas estão lá bem nitidas e

.reais, bem conscíentes e cons­

dencializadoru e Clue haja o

primeiro que as tentar dene­
grir. Vontade não faltaria a

alguns talvez. àqueles que se

insurgem contra isto e aquilo,
mas que desses próprios a�gu­
mentes se servem para fazer a
sua fortuna e que mais não
são do que abortos vitalizados
duma sociedade perene.
E todos mas especialmente

aos homens de pouca fé, acon­
selhamos que façam o que nós
fizemos e visitem a mesma,

porque há por ai muito igno­
rante, que precisa de ver, mas

com olhos de ver para acredí­
tar; e. se nós dispomos dos
meios adequados para os aju­
du a sair da sua burriquite
levemo-los até lá. Mostremos.
.Ihes Clue ali Olio há fantasia
nem pril!'ocupações de bem pa­

Tecer; há só almas. milhares
de almas de pertença preta,
branca ou mestiça, irmanadas
num s6 desejo /

comum e ao

mesmo tempo intrinsecamente
pessoal de a,radecimento e

louvor aos chefes e acima de
tudo um forte desejo de se

manterem unidos it. �ombra da
sua e nossa querida e sagrada
Bandeira.
Meu desejo seria também,

que em paises como a Ingla­
terra e os Estados Uuidos da
America essas meSJ!las foto­
grllfias fossem reveladas e

apresentadas em público por�

que. uma vez que os seus re-

J. P. FARIA

Contlnuaçdo da 1." pagIna cri&nça, quer sda uma avezi-
nhe, quer seja um dia de Ve­

alguns I Mas o que i certo i -

rão.' quer seja um sorriso de
Clue os cdmf's vão-se suceden- Mulher, -:- quer sf!ja a espe-
do através dos Séculos sem

rança dum velho... Tudo o
qut' possamos'evitá-los I.. que )larte para não mais vol ..Á medida que a Vida e o

tar deixa atrás de si um rasto
Mundo como um filme se vão de .margura e de, saudade I
desenrolando aos nossOs olhos, Se mesmo aqueles que nada
vamos ficando. cadá vez mais- valem. no momento em quedesolados pela

í

mo reHde de desaparecem muitas vezes dei-
que campeia por tod. apartei xam saudades a alguém, - co-
Crimes de todas aS espécies mo havemos nós de no. con-

- alguns desculpáveis outros format com a noticia da morte
monstruosos-vão conrinuan- de um soldado cuja alma de
do a dar-se diàtÍamente' p.lo portuÁuê8 ajudamos a formar?
Mundo, suD todos os leáimes - Velho amião que partiste I
politicos, soh todas as filoso- Descança em Paz I A noticia
fias, sobre todas as vigilâncias da tua morte, em Antola, cho-
e todas as religiões I

cou a nossa sensibilidade I Es-
E ocorre-nos perauntar: De tamos a recordar-te quando os

que serve tanta' civilização. teus 20 anos. cheios de saúde.
tanto progresso material e in- de vida. de entusiasmo e de
teleetual, se a alma humana alegria, pareciam contagiar to-há-de continuar a ser sempre dos os teus camaradas I Des ..
o mesmo ponto de interroga-

cança em Paz I O teu sacriff-
ção, sempre o mesmo mistério, cio em terras distantes, pela
sempre um indecifrável ení- grandeza desta Pátria Clue que-ama? remos imortal. não será em
Venha o Clue vier, faça.se o vão I

que se fizer. crie-se, invente-se,
mas sobretudo lute-se por um
Mundo melhor capaz de daf
às pessoas aquele indispensá"

. vel equilibrio feito de amor e

e solidariedade humana.

EMfERMElRO, MASSAGISTA
CALISTA

Avenida Dr. Mateus Tei­

"1
xeira de Àzevedo N.o 62
Telef.139-144 - TAVIRÀ.

'têtn e não avaliam o que é seu.
De sobejo conhecemos que

estas notícias nada têm ae no­

vidade. 7 adas os· tavirenses
que se prezam de o ser têm
bem patente na consciência o

lunda antiquíssimo em que as-
.

sentam os arraiais da cidade
e todos avaliam com justiça o

que o passado. século a século,
nos legou.
O que nestas despretencio­

sas linhas que não são mais
que o rumor da cana agitada
pelo vento se pr�tende Irisar e

Irisa, é que não pode haver de­
longas na organização do catá­
logo do. património histórico
da cidade. medida muito inais
económica, muito mais eficien­
te e sensata que a organiza­
ção desse museu, vergonhosa
quando nâo bem e honerosís­
sima quando de modo a hon­
rar os que a empreendem.

porteres anda ram por terras

de além-mar dcompanhando a

viagem de Sua Ex.a• tiveram

ensejo de, a seu tempo. verifI­
car tudo o que aqui temos ano­
tado. Para esses e muito espe­
cialmente para os americanos
elas constituem uma bela li­
ção apoiando-se em duae for­
tes contradições:
A primeira porque nos ata­

cam apresentando-nos como

forte ameaça da paz em Afri­
ca, e a segunda porque, nes, e
pais de povos pacificos a Se­

gregação racial é Um problema
de tão graves caracterfstrcas e

tão insolúvel que basta fazer­
mos uma anotação estatística:
em' Nova Iork 250000 crian­
cas não se apresentaram nag

Escolas,' em virtude da Intc­
gracão racial •••
Este número bastante su­

gestivo é reputado mais que
suficiente para por si só dar
uma ideia. ou melhor. estabe­
lecer uma comparação entre

nós portugueses e eles ameri­
canos. E a bom entendedor,
meia palavra basta .•.
A finalizar. endereçamos

à Mocidade Portuguesa de Ta­
vira, pela magnífica ideia de
levar a efeito tal exposição.

Ltvros
e �evistas

Ev"a - Publicou-se o n.O 1112, re­
ferente a Setembro, desta aprecia­
da revfsta feminina, em cujo sumà­
rio se destacam 08 temas «Praia,
Moda e Actualídadess, que com

prazer recomendamos á8 n088a8
leitoras.

Ciência e Técnica fiscal..". Re­
ferente a Junho, recebemos o n.O
66 deste úttl boletim da Direcção­
-Geral das Contrfbuíçõee e Impoa­
t08. Estudos, questões práticas .de
procesao das Contribuições e Im­
postos.
Documentoa, notas e comentá­

rtos. resoluçôes admlnlstratívae,
etc, etc, et8 o sumàrto do presen­
te volume ..

Jornal Feminino - Referente a

Ag08to, recebemos o n.O 161 de8ta
bem colaborada revi8ta feminina
que 8e pulica DO Porto. c.ujO su�

.

màrio é de intere8se geral.
Revista Turismo - Dedicado à

n088a provincia de Angola, publi"
CDU um excelente número especial
esta magnifica revista de artI'.

paisagens e c08tumes de Portugal.
inteligentemente dirigida pelo 81'.

Bandeira Duarte.
Trata-se de um interes8ante vo"

lume, verdadeiro documentàri"
da vida daquela n08sa importante
provincia, tendo anexo um àlbum
da Viagem Presidendal a Angola.
Rodoviária - Publicaram'8e DR

númer08 1 e 7, réferente a Julho,
defqa ezcelente revi8ta de traD8·

porte8 e turismo.
. Hotas sobre a Indústria Nacio­
nal de Cortumes - }Ja autoria do
sr. Dr. Eduardo Godinho, recebe-
11108 um pequeno volume intitula­
do «Notas 80bre a Indú8tria Nacio­
nal de Cortume8:'.
Ensino Pecuário - Recebemos

um pequeno volume com o título
acima, o qual in8ere uma confe­
rência pronunciada na 8ede da

Junta Nacional dos Produto8 Pe­
cuàri08. da autoria do 81'. 'Dr. José
MOU8inho Figueiredo, Médico-Ve­
terinário.

Obras de Shakespeare - Pu­
blicou-se o fa8ciculo n o 29. de8ta
obra monumental que insere uma

da8 mai8 bela8 peças do imortal
e8crltor, o Hamlet.
Numa primeira edição in8ere a8

maravilhosa8 tragédia8 de Shakes­
peare, uma obra que deve figurar
nas mai8 exigente8 biblioteca�.

CASA
Vende-se na Rua Capitão

Manuel Baptista Marçal. 12.
em Santa Luzia.

,

Informa Francisco Macha·
do, Campo dos Mártir�s da
República. 2 �'Tavira.

PRÉDIO
Acabado de construir. com

excelente r/c destinado a s.tand
de automóveis. ou a estabele­
cimento moderno, arrenda-se
na Rua José Pires Padinha.
com saída para a Rua Dr.
Parreira.
Àceita propostas José Se­

mião das Neves, telef. 151 -

.

TA'lira.



POVO ALGARVIO 3

Ao dar início, nas colunas
do prestimoso baluarte

= «Povo AI�arviol'), com a

publicidade das minhas sim­

ples observações, dando-lhes
semelhante título, desejo fri­
sar que, com tais <retratos>,
quero dizer: com tal rírulo,'
apenas que todas as minhas
observações relativas a Lagos,
são feitas fielmente, sem sub­
ter£úgios, como quem foca ob­
jectivamente alão com a sua

máquina fotográfica.
E também devo dizer que;

quando faço referências nos

jQrnais de qualquer terra, ou
de individualidades, dentro da
respective respeítabif idade.não
o faço com Il idéia de lisonjear
sejl quem far ou mesmo para

que toda a gente concorde com

a minha forma de pensar. por­
que,

�

sei muito bem, o que
agrada a «Alt, pode não agra­
dar ao sr. «B», e em Laáos,
muito mais do que em qual-'
quer outra tenra, o sr, «A»,
quando senhor de qualquer
chave ferrugenta, julAa"se se­

nhor do seu nariz e até do
mundo ••. e manobra essa cha­
ve a seu belo-prazer, não se

importando com os seus ele­
vados deveres perante os seus

concidadãos e a própria Naçãol
O sr. «Àl') não trilha ou evi­

ta trilhar o sr, «B» porque, é

lógico, podé o sr, «B», algum
dia, tornar-sé, por sua vez, feu­
dal senhor dessa mesma chave
ferrugenta. •• \
Ora, eu, não me importo

com o sr. «Alt nem com o sr.

.B». Parece-me que estou den­
tro dos meus primordiais di­
reitos, como lacobrigense e co­

mo português.'
Deste modo, convencido de

que a verdade - muito embora
ela seja representada por uma
mulher nua, de olhos vendados,
sai:ndo do fundo de um poço
- deve ser sempre proclamada,
custe o que custar, em prol da
colectividade, dentro da digni­
dade, vamos passar, desdé já,
a focar La gos, tentando servi­
-la com muita 'sinceridade e

dedicação.
•

U·m· p;'ç;' � ��a· p�r�d"e qu"e
têm dado que falar.

Sousa Piscarreta, meu velho
amigo. tem bradado, ultima­
mente, aos céus, no (Jornal do
Algarvelt, e eu também refor­
cei nesse jornal a sua idéia,
ma rtelando a mesma tecla,
mas tem sido como' Paulino
no Deserto ••. nem um sim­
ples eco, ao menos!
E' que, ah para os lados do

Chão Queimado, foi a fábrica
de conservas de peixe do sr.

José de Abreu Pimenta man­

dada deitar' abaixo, pdo mo­

tivo de ficar junto à A�enida
dos Descobrimentos; porém.
um pouco mais abaixo desta
fábrica. no outro lado da mes­

ma Avenida, está uma outra

fábrica; "esta ficou de pé,
apesar de se encontrar pegada
ao velho- Castelo dos Mourosl
A nossa admiração é devida a

tnem sido destruidos muitos
prédios pegados. nalguns pon­
tos. às antigas muralhas da
eidade. e aquela fábrica, oriun­
da de franceses, ter ficado de
pé - como que a escarnecer

,do povo de Lagos. da cidade e

da Nação!
E tanto mais. que o actual

proprietário da dita fábrica
não é de Lagos e as conservas

fabricadas na que I a fábrica
saem da nossa cidade como se

fo.sem fabricad'iS em Porti­
mão!!!
Àquela fábrica fôra ali er­

guida por ddadãos franceses,
há já muitos anos; conheci ne­
la apenas dois guarda-livros.
O primeiro saíra para outra

fábrica e hoje é sócio-geren te

de uma firma da mesma in­
dústria. E o últimú guarda­
-livros acabou por comprar Il

fábrica aos �eus patrões, tor­
nando-se industrial. Segundo
consta, tais patrões faliram.

�etrafada _

••••••••••••••••••••••

E' nesta fábrica. pegada ao

Y'elho Castelo (monumento na·
cional) e junto à Avenida dos
Descobrimentos. que abriram
um poço. destruiram a harmo­
niosa vedação junto à mesma

Avenida, planta orientada pe­
lo sr, Ministro das Obras Pú­
blicas. distinto Cidadão Ho­
norário de Lagos, para, no seu
lugar. alevantarem'Uma hor­
renda e alta parede, com m.ais
de 3 metros de altura. a tijolo,
sem estética, desfeando o con­

junto que se lhe segue ao Ion­
go da mesma Avenida'!
Quem é este antigo �uada­

-Iivros e novo industrial que
consegue obter em Lagos o que
GS meus conterrâneos abasta­
dos não conseguem e ati des­
truir a obra mandada levantar
pelo sr, Ministro das. Obras
Públicas? !

'

'Chamamos mui respeitosa­
, mente, a atenção de Sua Ex­
celência para esta singular
anormalidade. '

., . . . . . . . . . . .. . . .

De quem são as ruas da
cidade de, Lagos?

Eis uma per�unta deveras
simplõría.ê primeira vista,mas
que tem a sua razão de ser:

Ultímamente;os quatro prin­
cipais calés que Lagos possui,
em um momento dado, torna­
ram-se, por assim dizer. donos
dos passeios e dãs faIxas de
rodagem, Hcando estas perjgo­
samente eatcangu'ladas, de tal
forma, que cHficultam o ttân­
sito aes veículos e aos próprios
peões!

Se tais passeios e ruas fo­
sem bastante lilrJias e dessem
para o assentamento de mesas

e cadeiras. para os srs. fre­
quentadores de cafés se delei­
tarem. à sua belíssima vonta­

de, nós não faríamos o mais
leve reparo. Porém. a grande
dificuldade que tudo isso ofe­
rece para a boa conductibili­
dade dos veiculos. e o imenso
perigo para os peões. obriga.
-nos a bradar contra tal de­
terminação, em nome de uma

cidade-que não pertence ape­
nas a 4 simples proprietários
de cafés I
. ." . . . . . . . . . . . . .

A Avenida dos Descobrimentos
carece de vassoura e de vigi­

lância

Estamos em crer que a Ave­
nida não foi feita pará a re­

colha de redes e vergas dos
barcos de pesca. E' que há por
ali- constante amontoado de
redes e de 'Tergas. O lixo dá
uma nota muito triste às pes';'
S08S que por ali passeiam.
Al.l!uns inconscientes têm o

desplante de guardar tais re­

des no relvado, por debaixo
das pequenas árvores da Ave­
nida I
Também. muitos desses in­

conscientes atravessam o rel­
vado. aqui e além, espezinhan­
do-o especialmente frente ao

Castelo. matando os chorões,
ficando em seu lugar faixas
de terrft despida de verdura I
Não haverá aláuém na Câ­

mara capaz de meter este. vân­
dalos na devida oIdem?
Às plantas da Avenida; por

motivo do terreno ser muito ge­

co. estão damando por água .••
ao menos a ver se as pobrezi­
nhas se aguentam até às pri­
meiràs chuvas do inverno que_
se aproxima.
Por hojto. p'mto final. A�é

ao próximo domingo:
Manuel Geraldo

N()tíciõs ()ess()õis I·
Fazem anos ;

Hoje - D. Mar�� Fernanda Go­
mee vhagas Rete, D. Maria Crtatl­
na Gomes, D. Maria de Lurdes da
Fonseca e Sliva e os 8r8. Fr-ancis­
co Apolinário da Fonseca e Silva
e o menino J08é Miguel Bernardes
de Mat08.
Em 21- D. Ana Maria Caneado

Carvalho de Campos Henrfques,
D. Maria João do Carmo Guerrei­
ro, D. Maria da ConceiçãoSala, me­
nnas Ana Maria Mar-ques Roma­
mana Farrajota. Maria Luisa Cor­
reia Matos Fernandes, er, Ezequiel
Mateu8 Neto e o menIno Júlio Pi­
res Modesto.
Em 22 - D. Catarina Jacinta Fer­

nandes, D. Maria João do Carmo,
D. Julieta da Graça Pereira Lou­
renço, D. Almerinda da Conceição
Víegaa, menina MarIa Gisélia VAZ
de Je8u8" menínoa J08é Manuel La-

-

goas Gonzalez, J08é Sebastião Vie­
gas Matos e oa· ers, JOlle António
de Je8u8 Pereira e Luís Gonçalves
Mascarenhae. , ,

Em 23 - D. Maria Amália Ríbeí­
X'O de Sousa Larcher Gomes, D.
Maria Amália da Cunha Carvalho
Morais e 08 IIr8. Eng. João Oñas
Maldonado e J08é Ribeiro Ram08.

- Em 24 - D. Maria Helena Go­
mes Chagas Pereira da SUva, D.
Maria Solange Padinha Barão. Dr a

D.Mariete Mercês de OliveIra Bom­
ba Garcia, Mlle. Maria Mercês No­
'bre e 08 8r8. J08e de Ollvelra e

Virgilio Jorge Gilde da C08ta.
Em 2õ - D. Maria Luisa d08 San­

tOIl Correia Neto, 8r8. Gilberto de
OliveIra Gonçalves, António Cat­
lc�8 Marques Trindad-" menina Ma,
ria Pereira Gonçalves e menino
J08é Luís da Crui Quintino.
Em 26 - Menina Luisa Maria

Frangolho Teíxeíra, MIl." Maria
Manuela Lopes Figueira o o meni­
no Rui Manuel da Conceição E8-
teves.

Partidas e Chegadas
Com sua familia anda em pas­

seio pelo estrangetro o n0880 pre­
zado amigo e colaborador ar, Dr.
Carlos Ç08ta Pícoíto, distinto
·advogado.
- Com 8ua familia encontra 8e

na Luz de Tavira, no gozo de fé·
ria8, o nOS80 prezado amigo e a8-

8inante 8r. José Anastàcio Brá8,
re8idente na AlemaJlha.

- Com seu e8p080, 8r. 8argento
João Franci8co Rodrlgue8, retirou
para a sua ca8a em Li8boa, � n08-

sa conterrânea 8r.· D. Lidia Lo­
pe8 Rodrigues.

,

- No gozo de féria8, encontra­
-8e nesta cidade, com 8ua familia
a n088a' aS8inante em Li8boa, sr.·
D. Maria Ivone Bravo Santos.
- De vi8ita a 8ua tia, encontra-

-se ne8ta cidade com a familia, o
n0880 prezado aS8inante em Li8-
boa. sr. Arnaldo Palma Rodeia.

- Com 8ua e8p08a retirou de8ta
cidade o IIr. Dr. Manuel Rodrigues
de Oliveira, ambos. conceituados

proressoree da E8cnla Têcníc» de
Tavira, que vão exercer Idêntícas
funções na Escola de Regentee
Agricolas de Evora.
Ao simpático easal de distintos

profesaores "e ensino técnico, de­
sejemoe muttas proeperfdades no

desempenho das novas funções.
- Com um grupo de peesoae

amigas foi passeer- a SevUha. a tIr.8
D. Edite Neves Valente, esposa do
er, António Seita Valente, comer­
ciante da nOS8a praçEl�
-- Com sua familia 8er.ru'u para

a sua casa na c' pltal, o n08SO pre­
zado amigo e conterrâneo sr. Jo�é
Augusto Baptista Ptres, fuoctonà­
rtopúblíco, aposentado, que aqui
veto gozar aa suaa habituais fé­
ria8.

Casamento Elegante
Realtzou-se no dia ao de Agosto,

o casamento da 8r�8 D. Maria La­
vinia Rodrígnee Machado, funeio­
nãrta da F N T, com' o sr. Alfredo
Ramos Días, chefe do peseoal me­
nor da F N T,
Apadrinharam o acto por parte

da noiva sea prima J.romina Cor­
reta Mota e seu primo António do
Nascímento, chefe da ContabIli­
dade da Saeor, por parte do noivo
seue sobrinos sr. Alfredo Dias, em­
pregado de escritório e D. Maria
Manuela Días. Apôe o casameoto
foi servtdo um copo de àgua nu­

ma sala da F N T.
Oe noivos partiram para Sintra

em férias.
Doeute

Encontra se em Lisboa oñdeToi
sugeítae-se a um tratamento o n08-
80 prezado amigo ar. Paulo Gon­
çalves Ralmund\J.
Fazemos vOt08 pelas suas ràpi

das melhoras. .

Propriedade
Arrenda-te na Conceição

de Tavira. que consta de se­

queiro e casas de moradia.
«Fazenda de Amélia Pisc&»,
Tratar com a viúva do Ca-,

Iiço - 'Mercado Municipal -
..

'

Tavira.

Agradecimento
A família de Joaquim Mar:"

tins Candeias vem, por ute

meio. agradeéer.a todas as

pessoas que se digna ram
acompànhá-Io à sua última
morada e bem assim a todas
aquelas que, directa ou indi­
rertamente, lhe m.anifestaram
o seu pesar.
Participa que n'o próximo

dia � do torrente se realiza
a missa de sufráíio, agrade­
cendo a todos os que se digna­
rem assistir ao pie.:loso acto.

'

I
SALAO GRACI ElE
Participa a todas as suas estimadas clientes que

assistiu há dias na capital, ao Festival do Penteado
1 Y64-1965,_apresentado na nova linha «CARESSE».

S�LltO ORACII:T':, uma Casa ao vosso dis-

por, na Rua !la Liberdade, 42 r/c .. Telefone 288-, T A V I.:!.J

J. A. PACH[CO
T A V I'RA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria ,completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtós das fábricas

J. A. PACHECO
tcznham a consagração do

público qucz os consomcz.

TElEFONE 13 APARTADO 13

I'
A maior parte das terras portuguesa8 cultivad:"8 8ão ácidas. Sem
boa8 adubaçõe8 azotada8 pouca8 terras produzem bem. Há ¡adubos
azotad08 que actdificam as terra8 e outros que a8 neutralizam.
NI1'ROLUSAL e NITRAPOR de '

I
NITRATOS DE PORTUGAL

são doi8 adubo8 azotad08 que Dão acidificam as terras e o NITRA­
TO DE CALCIO até ajuda a reduzir a acidez'- Se 88 8ua8 terras são
àcidas consuma de8tes aduho8 que são bon8 e lhe melhoram a

fertilidade das terras, pois as torna menos ácidas.

N-I T R A , O S

DE

IPORTUGAL

UMA
<CuriIfa Aflifo'

Senhor Director do Jor-nal
«Povo Alterviolt

Peço a V. que me desculpe
por roubar com este mal ali­
nhavado escrito um precioso
bocado do vouo conceituado
semenério,
No passado dia 12 do cor­

rente, à hora do crepúsculo,
junto ao mercado de Santa
Luzia (onde é poderia aconte­
cer uma coisa desta8) um car­

ro de matricula dinamarquesa
parou junto a mim. saindo dR
vietut a um esguio nórdico.
nada calmo ti contredizet a tão
apregoada Ileuma que dizem
possuir os homens da Escan­
dinávia. Pronunciou palavras
que eu não compreendi. ao

mumo tempo que amparava
com as mãos toda a região

, abdominal.
Recorri à mímica e indiquei­

-lhe se desejava comer ou be­
ber, respondendo negativamen­
te com' a cabeça, ao mesmo

tempo que mordia contraído o

lino lébio, lazia outros gestos
que eu conclui ter o bom hp­
mem necessidade urgente de
satislazer uma necessidade li­
siolóáica. Como é natural.
olhei para as 'sentinas pública"
e veriliqud qu« já se encontra­
vam encerradas. Esta informa­
ção foi recebida pelo aflito tu­
rista como balde de á�ua fr;a
e reagindo como lera chumbe ..

da sem mais a(juelas partiu
não em contra-reló�io mas sim
contra outra coisa que lhe pe­
sava como chumbo e até chei­
rava mal em pensar o que �T8.
As sentinas de Santa Luzia

construidas há 20 anos ¡echam
logo que O sol se esconde por
não h8l1er luz. em tão indispen­
sável lugar.
O turista supunha encontrar

a(jui uma praia com todos os

requintes. pois dispunha de um

mapa que tinha escr ito em le­
tras de tamanho respeitável. o
nome da praia de Santa Luria
e neste mapa como noutros não
consta (jue TaviTa tenha (jual­
quer praia.
Os dinamarquefles não têm

, sorte em Santa Luzia. Há 30
anos. professores' desta nacio­
nalidade aportaram a(jai em

,

escaler; é histórica a recepção
dispensada aos esttanhds ¡Jeda­
gagos onde não ¡altaram remos

de 28 palmos e outros mim-os
do género, que só não Ioram
utilizados por (jue na hora H
providendllimente apareceu
um santaluziense. há muito ra­
dicado nos Estados Unidos e

por isso tudo se resolveu admi­
r:àvelments em inglês. Em 1962
outro dinamar(juêg passc>u
aqui um mau bocado e maull

bocados passa a maioria dos
'habitantes desta sossegada 1'0-
voação em noites de desarran­
jo ,intestinal. porque de noite
em Santa Luzia. �. não pode
ser nada.

'

José AntiDio 4e OliYeira

Marla Helena Bento

t
Ag'radecimerito

S�8 família. impossihilitada
de poder fazê-lo pessoalmente
vem.. por este meio. agr8'decer
a todas as pessoas que se inte­
ressaram pelo seu estado de
saúde durante a sua doença e

às que se dignaram acompa­
nhá-la à sua última morad""
ilssim como's que de qual­
quer forma. lhe manifestaram
o seu pesar.

Empregado de Mesa
Sindicalizado. com prática

de balcão e cozinha, oferece.se,
com cart. de ligeiros.
R�sposta a António Domi,.­

gueB Rodrigues. Vila Nov. de
Cacela (até às 24 horas do di,.
24 clQ œ" COllente ..
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Enumera a segtrir os quadros recebidos.
E. .. no dossier paroquial, só volta a haver correspondên-

cia sobre este assunto em 1958.
'

Mas a Oficina de Restauro estava a ocupar-se dos quadros
e, no fascículo II do Volume III, referente ao período de Janeí­
ro de 1954- a Dezembro de 1955, do Boletim do Museu Nacio­
nal de Arte Antiga, o Sr. Abel de Moura publicou um artigo
intitulado «Quatro Tábuas Quatrocentistas examinadas no La­
boratõrío do Museus. Por gentil oferta daquele ilustre Pintor,
que ora .dí rigeintermamente o Museu Nacional de Arte Anti­
ga, obtive um exemplar daquele boletiin, que para mim foi du­
plamente preciosa: primeiro porque me elucidou sobre os tra­

balhos nos quadros até àquela altura e segundo porque consí-'
gna publicamente a minha «louvável'iniciativ87> do estudo e

tratamento das tábuas. E isto para mim foi muito importante,
porque anda já para ai tanta gente a enfeitar-se com os quadros ,

de Tavira ( numa carta alguém escrevia: cDesde que os revelei
aos entendidos ••. »; arqueólogos da 25. a hora entraram nisto
como Pilatos no Credo, etc.), que eu começava a duvidarse te­
ria sido 'realmente a minha pessoa que os foi d-scobrtr na hu­
milde ermidinha, onde já hoje estaziam desfeitos pela humi­
dade. .. Assim. se alguém tiver sonhado que foi e não fui eu,
Vil à página 69 doœeferído Boletim e ficará convencido de que
não foi e fui eu I • •

-

Vénia para o desabafo e adiante.
No Instituto de Restauro sucedeu que .-ao examinar a fac­

tura da pintura,.foram notados relevos que denunciavam um

desenho não coincídente com o pregueado das vestes das figu-'
ras represenra+as», o que levou a crer na existência de uma pin­
tura modíficada e a submeter os quadros a um exame radio­
gráfico.

«Ded« a opecidede dos pigmentos dequel« pintura aos raios
X, niio foi poesive] nas primeiras reaioéreiie», obter uma ima­
gem subjecente que permitisse uma IaciT leiture»

Tiveram de fazer várias tentativas, em que prestcuvalíosa
colaboração o técnico de fotografis, Sr. Abreu Nunes, tenta ti-'
vas coroadas finalmente de êxito e que acusaram «com bastante
nitidez a presença de uma pintura anterior ao século XVI.»

'

«A pintura descoberta revela um desenho e uæ.a técnic'81>e­
culares do século XV, bem como a representação erecta da com­

pos ição figurativa, dos acessórios e dos pariejamerrtos,s
"De acordo com as entidades ínteressadas fizeram-se as

primeiras sondagens e li. remoção de algus fragmentos a fim de
se descortinar melhor· a pintura primitiva. «Estas sondagens e

os subsequentes trabalhos de restauro eram dirigidos pelo bene­
mérito restaurador Sr. Fernando MaIdel, chefe da Oficina de
Restauro do Museu.

.

,

Ficou admrtído, nesta altura, que «nã'o se trata de obra de
.
um artista de �rande classe, no entanto verifica-se certá quali­
dade naquela pintura que denuncia o estilo' e certas caracterís­
ticas da escola postuguesa do século XV.»

.

Chegou-se à conclusão de que a sua conservação permitia
uma reintegraçâo total das figuras e dos fundos originais, con­
forme se podia já avaliar pelos fragmentos descobertos.

O artigo do Boletim é acompanhado de várias fotografias
por onde se podem fazer comparações. -.

'

, A primeira referência pública a estas sondagens foi feita/
pelo Sr. Dr. João Couto, então Director do Museu, na Reunião
InternDdonal da ICOM,' rea lizadas em Lisboa, em 1.952, e pu­
blicada no seu trabalho intitulado «,Aspectos actuais do pro­
blema do tratame:q.to das pinturas».

i' ',; CONTINUA .

Álvaro Pais

1:.' A :R A N J ,A
Vende-se a presente novidade da

,.

Quinta da Fonte Santa, na Luz de Tavira
,Rece bem-se propostas na propriedade

\

.. Balado do Rei de Stuhl Casas d'oPovo
Continuação da t.a página

c�ssádo para aquisição hene­
ficiação ou ampliação do sru

lar, bastando apénas, que, pa­
ra tal, faça o seu pedid.o de
empr.éstimo à entidade de que
depende.

.

(

Muitos são air.da os traba­
lhadores que desconhecem es

ta regalia, nio ohstanle tocos
08 esforços de divulgação e es­
clarecimento empreáado., nos

meios ruraie, pela Junta Cen­
traI, Delegações do INTP e

Casas do Povo, e, nos meios
operários, pelas Missões de
Acção Social que, assim pro­
curam dar a conhecer uma

vantagem dé .lal8uíssima pro-
jec.ção social. "

.

O Ministro das Corporações
.

e Previdência Social, sr. Prof.
Dr. Gonçalves de Proença,
que a este instante problema
tem dedicado particular aten­
ção, aind.a há pouco se deslo­
cou ao norte do País onde, na
vila de Valongo. presidiu à
entrega de alvarás de conces-

,

são de terrenos aos beneficiá­
¡jos das Caixas de Previdência.
Prossegue. pois, a política

da' pabii�ção proc.urando dar
Um lar a cada trabalhador
portu.áuês.

/

A história daáuele velho rei
de Tule que hebéu por uma
taça muitó rica e em setuida
'a destruiu é j'á m.uito antiga e

\Tel ha conhecida' de todo o

mundo•.
"Em..cdisas dp. 'contos e len­

das estas deCisões' e costumes

não são de estranhar e a es­

tra�a$lância denota até origi­
nalidade de imaginação.
O que pareCe hem estranho

é qUI", na manhã .eguinte às
festas próximas do jardim, o

empedrado esteja arravaDcadi.>
por com,pleto de c,deiras de­
sengonçadas e partidas, entre
as quais as vendedejras de ga­
linhas. e ovos têm de andar
,pesquisando alguma mais vá·
lida para dela !ie apropriarpm
por umas horas.
Dar-lie-á o ca·so de que os

a.ssistentes à. festas, deveras
sensibilizados, rt'solvam des­
truir a cadeira em' que experi­
.mentaram os seus prazeres
auditivos e visuais. como o rei
destruiu a copa' por onde. sot­
veu a sua satisfação gustativa?
Nesse caso, Il hor. da .(lba­

lada. poderá considerar-se de
balada e. eles, em vez de rei­
narem em Tule. reinarão em

Stuhl, supondo que o hilhete
do espectáculo inclue·B. cadej-'
ra e no fim podem iI?-utili�ar
'um e outro. Rssloal O «POUD IlaarulQ�

(j�ZfTILH"

Festa da terra? Que é dela?
Em Tavira foi melhor?
Conqtüstou por ser mais bela
A camisola amarela
Dos festivais em redor? ..

Festa da terra, turismo?
Gostaria de saber
Se todo esse hiperboliemo
Do festival, o realismo,
Foi so pro inglês ver.

Festa da tel ra, quem viu?
Nem cortejos aleqàricoe,
Nem casamentas a fio,
Nenhum burro se insurgiu,
Só houve ranchos folclóricos.
Festa da terra, que graça r
Dizem em tom de falsete,
Que o povo acorreu em massa

Pra ver o coreo na praça
E enfiou grande barrete.

Festa da terra, cinema?
E os cortejos htpeibôltcoe?
Ficaram todos em esquema,
Com cavalos de poema
E casame,ntos simbólicos?

Festa 'da terra, que azar r
.

Cavalos ajaezados
Fizeram-se anunciar,
Não se ouviu o relinchar
Por estarem mal albardadoe ?

Festa da terra, uma treta r
Diz o povo em seue «ueeurroe,

- Não passou de tabuleta
De reclame de gazeta

. O tal cortejo dos burros .•.

Zé de Rua

Inspecções Militares de 2,0 époœ
o Dlstrtto de Recrutamento e

Mobilização n,O -4 avlsa 08 manee­
h08 da sua área, que faltaram à
Inspecção na La época, que as Jun­
tas de Recrutamento funcionam
em 2 • época. na sua sede, em Fa­
ro, n08 días 6 e 8 do próximo mês
de Outubro, onde devem efectuar
a sua apresentação a partir das
9 horas dos referfdos días.

S. Marcos da Serra
(Continuação da 1.8 Págína)

campõn ios que .ao verem-se

com um diploma de exâme aa
4.· classe, fogem com desprezo
das l ides do campo, ingres­
sando na constr-rcção ci.vil, etc.
vem reforçar a minha forma
de pensar exposta nas colunas
do «Jornal do Algarve», a

Quar foi ,ridicularizada. por
determínado inconsciente de
Faro, o qual, pela s�a idade,
podia muito bem se r meu fi­
lho, mas julga-se muito mais
visionário e criterioso do que
aquel es que vão já a caminhar
para o fim.
Enfim, A-migo Zé da Serra.

cumprimentos a todos esses

bons A,nigos de S. Marcos e

pa ea os meus estimados Pri­
mos, e um abraço mental para
si, do

. .

Manuel, Geraldo

.PR1ESTíGIO £ RECONHECIMENTO
DO CICLISMO TAVIRENSE
SE o cicltsmo tavtrense muito de­

ve ao entueíasmo de todos
nÓ8 e por conseguínte Tavira é
ba8e do progreseívc nível que 08

eorredores do Ginà8io têm alcan­
çado, certo é também que a n088a

cidade tem recebido tanta com­

pensacâo desta modalídade que,
sem recelo algum, aftrmamos e

Tavira tem de estar agradecida
e orgulhosa d08 seus corredores.
Isto não 8Ó pelas di versae rele­

vâncías dos nOS808 cícltstas nas

provas di8putadas, pelo 8eu com­

portamento e aprumotraçadoden­
tI'O das norma8, princípi08 de to-

I

do o bom atleta, como ainda pela
lmp08ição'de caràcter taviren8e,
aquela alegria e maneira de 8er

característica do algarvio que em

cada portuguê8 conqui8ta uma

amizade. '.

Só quem como nó8, que de8de
há quatro an08 acompanha a gran­
de prova do cicli8mo nacional. a

eVolta a Portugab. poderà ob8er-.
val' por toda8 as e8trada8 do Pai8
onde a caravana da «Volta. leva
a embaixada da n0888 cidade, a
euforia, o carinho e a admiração
que 08 cicli8ta8 taviren8e8. o Gi­
ná810 e a própria cidade de Tavi­
ra 4i8fruta por parte de tod08 08

portugue8tt,8.
Pela8 dlver8a8 e8trada8 do con­

tinente onde 08' ciclistall rodam e

lutam pelo' prestIgio. 08 nome8

d08 n08808 corredore8 e de Tavi­
ra ilão e8crit08 a cada pa880, no
a8falto. Bandeira8 do Ginà8io,
aparecendo como por encanto,
fazem·nos 8entir orgulh0808, en­
quanto que mã08 amiga8 procu­
ra.m a8 n088a8, como 8e algo de
muito vale8.8em08.
Um rol de di8tlnçõe8 sen8lbili­

.zam-n08 e fazem-n08 convencer

que vale a pena trabalhar por um
cicli8mo tavlren8e melhor.
Inumerar a8 deferêncla8 e o ca­

rinho de que 80mos alvo durante
a Volta, por parte de tanta gente
8eria qua8e imp088ivel. Porém
não poderiamo8 e8crever 80bre a

simpatia que gira ã volta do Gi­
ná8io de Tavira sem n08 referir­
m08 a algo para o qual desde já
afirmam08. a8 palavras 8erão pou­
co para repl'oduzir fielmente o

que tem 81do a rec�pção á n088a

equipa, há dol8 an08, em Caxarla8,
nas etapa8 terminada8 em Vila
Nova de Ourém.

Já o an.o pa88ado haviamos vl-
81tado a Fábrica de Cerâmica Ti.
jomel, em Caxaría8, onde a equipa
do Ginà8io ficou instalada SpÓ8 a

etapa que terminou em Vila Nova
de Ourém. E8te ano, acompanhan­
do a equipa. voltam08 àquela uni­
dade fabril, cuja8 excelentes illS­
talaçõtl8 foram igualmente postas
á di8p08ição da caravana taviren-
8e, e 08 8eu8 componente8 rodea.
d08 de tão grande e in8i8tente
amabilidade, à qual ficam08' eter.
namente grat08.
No amplo e moderno refeitório

que serve' 08 operári08 daquela
Cerâmica, podia lêr·8e alusivo di8-
tico de 8audação a08 algarvios,
com .08 8eguinte8 dizere8':
cA Fãbrica de Cerâmica Tijomel

sauda a caravana do Ginásio de
Tavira e o grande louletano Te­
!lazlnha••

Por todas aa gentílezas acumu­

Iadas à n088a volta durante aque­
Ias Ineequecívels horas paseadas
em Caxaeías, queremos expressae
aO.8 8U Júlio Pereira Redol, pro.
prfetàrto da referida Cerâmica. a
seu Irmão Tancredo Redol, 8eU8

genros arquitecto SáJlt08 Rita e

Va8co Macedo, -bem como ao n08-

80 amigo Adão Manuel Pascoal e
a todo o pessoal operário, 08 agea­
deelmentos eínceros d08 compo­
neutes da caravana do Glnê8to de
Tavira, pre8ente na 28.8 Volta a

Portugal em Bldcleta.

OfI, Chagas

TOTOBOLA
3.· jornada 27/9/964

Nome: «Povo Algarvio»
. Morada: TAVIRA

1 S. L. Olivo - Ca8a Pia · 1
/ :& Vitória L. - Sacav .. 2

3 Amadora -VHafranq • x

4, Ovaren8e- P Brandão. 1
5 Fafe - Gil Vicente . . 2
6 Paio Pires - Sesimbra. x

2 JuventHull-- A. S, A. 2
8 Corunha - Barcelona 2
9 A. Bilbau� Valência 1
10 Las Palmas - A. Mad x

11 Múrcia - Bétis . . 2
12 Génova -'Bolonha, .' · 1
13 Torino - Atalanta . · 1

Jorge Cruz

o
.
Conc'urso para os 6rgios

de informação ...

Ninguém conseguiu acertar
no minimo exigid9 para
atribuição de prémios 1

Para a· pr6xima semana os

prémios são a dobrar I

O primeiro concur80 do Totobo�
la da 8ua quarta época de activi·
dade csalu:. dificil! Com efeito,
nada men08 de cinco empates­
alguns, constituindo verdadeiras
surpresas! - e outros resultados
inesperados, impediram que hou­
ve8se concorrentet! com 13 resul-
tad08 cert08.

'

Isto. no concurso gerl'l, no con­
curso e8peclal para os orgã08 de
informação, que segue em parale .

lo com os concursos gerais, tam­
bém ninguem conseguiu acertar
no minimo de resultad08 exi�idos
para poderem lIer atribuidos pré­
mi08. Realmente, ninguém conse.

gulu acertar em 10 jogos. havendo
Apenas uê8 concorrente8 que atin­
giram nove resullad08 certat., nú­
mero insuficiente, de acordo com
o Regulamento deste concurso.

Quer istO dizer que não serão
atribuido8 os prêmios de8ta 8ema­

na, devendo ser acrescentado8 aos

do próximo concurso, qu� terá,
portanto, 4, 000$00, para ° primeiro
prémio e 2000$00 para o I!eg!.tndo.
Começou com excepcional inte­

re8se e compreen8ível expectativa
o concurso para 08 orgã08,de in­
formação de época de 1964/65 •••

PROEZAS
À BEIRA-MAR
Ei8 a pequena novela
dum caso que ainda há pouco
deu que [azer á loquela
de meio inundo quase louco:

Certa [amllta distinta,
chic da ponta da unha.
cuja gra_ça se não pinta
e em resumo se compunha
da mamã que é Flgueiroa
da Silveira Pantutina,
uma excelente pessoa
cem por cento gente tina,

(era Anfca, hoje é D. Ana
e senhora de relevo.
as araçae de que se ufana
não termino, se as descrevo:

para realçar o seu nome,
para apagar o bigode,

,

não há nada que não tome,
nem coisa que a incomode T);
Do papá que é bom euieito,
inepeetor sem inspecção,
e está na prata, satisteito,
por moda, a passar o Verão,

(não traz nada sobre o pêlo
- a roupa já se não usa­
tão torrescaâo que ao vê-lo
parece barro de infusa);
da menina - nem se fala1-
maie fina do que o papel.
passava os diae na Bala
pondo produtos na pele;
agora torra na areia
ou Robre as águas se lança,
tal qual como ama sereia
boiando na onda mansa.

G08ta de tudo o que é novo,
de luxo, .nada lhe basta,
não sabe estrelar um ovo
mali joga bem à canasta.

Arranjou um namorico
com um moço eetranaetrote
que trouxe a água no bico:
de antemão pediu o dote.

O pai, a bom entender
não tem nada de imbecil.
concedeu. mas foi requerer

-; logo os papeis para o civtl.

Parecia tudo em bom punto
e ponto de apuração •

mas •. attnat .•• eu lhes conto
a grande consternação:

llá diaBo toca a sereia.
Incêndiol Pronto l Acudir 1
Nem cidade nem aldeia
aeusam Ipmo a 8ubir••.

Silvos de bomba8 aflitos.
Ai, "redo! onde será?
Galga no ar, tudo aos grito.,
varridos de cà para lá.

Que coisa estranha, da laia
das que mais há que estralJhal' :
um incêndio além na praia,
fogo na água do mar 1

Noite ••. lua •.• fanta8ia .••
safra a filha de casa

e atira-se á maresia

com, o coração em brasa.

Depois •. qllem sabe? •. boiando
mal nas ondas Be Rustém,
o pai, aos pulos, bradando
(que potente vc>z que tem 1):
- De¡JrBsa. que,perco o tino.
quem é qae pode valer
ao iacêndio submarino
dum coração a arder?

Saltam bombeiros, sem desdouro
todos 8e atiram ao mar.
Ela reCUBa. O llamoro

-

é quem a pode 8alvar.

O namoro, muito ligeiro,
tratou mas foi de embarcar. I

num barco para o estrangeiro,
Hem tenções de cá vOltUI.

Foi-Re o dote, mas apena8
por simple8 recordação;
leva os dotes das pequena8
pa'ra fazer colecção.

.

Não Bet em que é que ficaram
depois da deflagração,
mas creio que todos fOImaram
ponto de interrogação.
E os boml:Jeiros, que dispêndio r
(mas que hão-de 08 pobres fazer?)
vão ter material de incêndio
para corações a arder.

x.

Alvíssaras
Dão-se a quem entregar um

par de brincos de ouro, com

pérol. e brilhante.
Hesta Redacção se informa.

CASEIRO
Trabalhador, meeiro ou

�uinteiro, precisa-se para a

propriedade do Patarinho.
Tratar COm João Ca'mpos,

Quinta do Mirante - Luz de
Taviea.

.


